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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa foi identificar como a educação ambiental é contemplada nos 

cursos superiores do Instituto Federal Campus-Corrente. A metodologia adotada foi pesquisa 

documental, neste sentido, foram analisados a Lei Nᐤ 9.795, de 27 de abril de 1999 de 

educação ambiental, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos superiores, de 

Tecnologia em Gestão Ambiental, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Física do Instituto Federal, isto é, as DCN's de 

todos os cursos de nível superior oferecidos pelo IFPI - Campus Corrente. Mediante atenta 

leitura procedemos com apontamentos que nos fornecessem orientações claras de como a EA 

deve ser abordada no ensino superior. Em seguida, optamos pela análise de PPC pela 

característica do documento que sistematiza os fundamentos metodológicos. Como resultados, 

verificou-se que a temática ambiental é prevista nos cursos superiores, sendo contemplada 

parcialmente nos projetos pedagógicos dos cursos, sendo oportunizadas nos projetos 

integradores existentes nos PPCs os quais têm como finalidade integrar os conteúdos das 

disciplinas de cada semestre através da abordagem de temas interdisciplinares e 

contextualizados, predeterminados pelo Colegiado dos Cursos ou ainda alocada em uma única 

disciplina em todo o PPC, contrariando o que orienta a Política Nacional de Educação 

Ambiental. Conclui-se que a educação ambiental possui determinações claras de como deve 

ser explorada em todos os níveis educacionais e em especial no ensino superior, isto é, deve 

estar presente em todas as modalidades de ensino e ser trabalhada transversalmente, no sentido 

de atuar como ferramenta transformadora que contribui para formação de cidadãos críticos, no 

entanto, com os resultados que constatamos infere-se que os cursos superiores do 

IFPI/CACOR necessitam superar a forma pontual de tratar a temática ambiental. 

 

Palavras-chave: Práticas Pedagógicas; Transversalidade; Legislação Ambiental. 
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ABSTRACT 

The objective of this research was to identify how environmental education is contemplated in 

higher education courses at Instituto Federal Campus-Corrente. The methodology adopted was 

documental research, in this sense, the Law Nᐤ 9.795, of April 27, 1999, on environmental 

education, the National Curriculum Guidelines (DCNs) of Higher Courses, Technology in 

Environmental Management, Technology in Analysis and Development of Systems, Degree in 

Mathematics and Degree in Physics from the Federal Institute, that is, the DCN's of all 

higher level courses offered by IFPI - Campus Corrente. Upon careful reading, we proceeded 
with notes that would provide us with clear guidelines on how EE should be approached in 

higher education. Then, we opted for the PPC analysis due to the characteristic of the 

document that systematizes the methodological foundations. As a result, it was found that the 

environmental theme is foreseen in higher education courses, being 

partially contemplated in the pedagogical projects of the courses, being provided in the 

integrative projects existing in the PPCs which aim to integrate the contents of the 

disciplines of each semester through the approach of interdisciplinary and contextualized 

themes, predetermined by the College of Courses or even allocated in a single discipline 

throughout the PPC, contrary to what guides the National Environmental Education Policy. It 

is concluded that environmental education has clear determinations of how it should be 

explored at all educational levels and especially in higher education, that is, it must be present 

in all teaching modalities and be worked transversally, in order to act as a tool. transformation 

that contributes to the formation of critical citizens, however, with the results that we found, it 

is inferred that the higher courses of the IFPI/CACOR need to overcome the specific way of 

dealing with the environmental theme. 

 

Keywords: Pedagogical practices; Transversality; Environmental legislation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A partir de meados do século XX, os problemas ambientais se tornaram mais 

populares, dentre vários fatores, destaca-se o aumento populacional como uma das 

principais causas, o qual provocou a grande geração de resíduos, bem como a 

poluição do solo, da água, do ar, as queimadas e outros tipos de desastres 

ambientais.No intuito de mitigar a realidade atual, a Educação Ambiental emerge 

como um dos possíveis caminhos, pois se trata de um conjunto de práticas e 

conceitos capazes de colaborar na compreensão da crise ambiental, fazendo das 

instituições de ensino um dos principais ambientes para a sensibilização e a 

conscientização (Hurtado, 2018). 

Assim sendo, a educação ambiental tem o encargo de direcionar as 

informações, a fim de desenvolver novos pensamentos e práticas, com o intuito de 

formar cidadãos conscientes e participativos das decisões coletivas, repercutindo de 

maneira decisiva para a economia, a qualidade de vida, a cidadania e a busca da 

diminuição das desigualdades. No sentido de orientar e normatizar como educação 

ambiental deve ser trabalhada, no Brasil há documentos oficiais que propõem que a 

educação ambiental seja aprimorada de maneira interdisciplinar, articulando 

conceitos e valores básicos à democracia, cidadania e fazendo referência às 

questões importantes e urgentes para a sociedade (Brasil,1999). 

A educação ambiental apresenta-se como uma alternativa de conscientização 

socioambiental oficializada por meio da Lei Federal nº 6.938 de 1981, que criou a 

Política Nacional do Meio Ambiente, bem como no âmbito de educação, 

regulamentada pela publicação da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e pelo 

Decreto 4.281 de 25 de junho de 2002, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental, a qual estabelece em seu artigo 2º que: “a educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, 

de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 

caráter formal e não formal” (Brasil, 2002). 

Deste modo, considerando o que orienta a legislação nacional no que se 

refere à inclusão da temática ambiental em todos os níveis e modalidades de ensino, 

e bem como, da missão institucional do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Piauí (IFPI) de promover uma educação de excelência, direcionada 

às demandas sociais, essa investigação tem como problema de pesquisa: como a 

temática ambiental tem sido abordada nos cursos superiores, de tecnologia e 

licenciatura do IFPI-Campus Corrente? 

Assim, por meio de uma análise documental buscou-se inicialmente detalhar o 
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que os documentos oficiais norteiam sobre a abordagem da educação ambiental no 

ensino superior para em seguida comparar como a temática ambiental é 

contemplada nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) superiores do Instituto 

Federal do Piauí Campus Corrente. 

As seções que compõem este trabalho trazem uma revisão acerca do 

contexto histórico de como a educação ambiental se estabeleceu como elemento 

transversal em todos os níveis de ensino além do contexto de implantação dos 

cursos superiores no âmbito do IFPI-Campus Corrente. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Históricos da Educação Ambiental 

 
A Educação Ambiental foi classificada como uma ferramenta importante 

mundialmente, a partir dos problemas ambientais que foram ocorrendo ao longo dos 

anos. Problemas estes que foram advindos por meio das atitudes dos seres 

humanos, que pensando em suprir as suas necessidades, foram fazendo uso 

desses recursos de forma desordenada. 

Assim, considerando esses pressupostos houve a necessidade de mudanças 

no cenário ambiental conduzidas pelas conferências mundiais, a primeira grande 

conferência mundial foi realizada pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 

1972, em Estocolmo, onde participaram representantes de 113 países, em que 

foram tratados alguns princípios, como a relevância dos recursos naturais para a 

espécie humana (Cham, 2019). 

Em 1975, a Carta de Belgrado, um importante documento sobre diversas 

questões pertinentes à educação ambiental, estabeleceu metas básicas de 

melhorias para as relações ecológicas, bem como, na busca por soluções para os 

problemas atuais e para a prevenção de novos problemas (Alvarenga, 

2021).Posteriormente, outro importante evento aconteceu, a Conferência de Tbilisi 

1977, que aconteceu na Geórgia, promovida pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), junto com o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), em que mostrou a necessidade da 

abordagem interdisciplinar para o conhecimento e a compreensão das questões 

ambientais por parte da sociedade como um todo (Reis, 2019). 

 

A Conferência das Nações Unidas a Eco-92 ou Rio-92, foi realizada no Rio de 

Janeiro, em junho de 1992, na ocasião contou com a participação de políticos, 
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cientistas, pesquisadores, estudantes, professores, entre outros, os quais se 

reuniram a fim de discutir os compromissos consensuais entre 179 países em 

relação ao ambiente e a um desenvolvimento mais sustentável no mundo para o 

século XXI, nela, estabeleceu-se uma proposta de ação para os anos seguintes em 

um documento denominado Agenda 21 (Reis, 2019). 

Desta forma, os movimentos sociais, foi o ápice da revolução social fazendo 

surgir também os movimentos ecológicos com grande força e assim permitindo a 

expressão de novos atores sociais, ou seja, novos diálogos com a sociedade 

possibilitando mudanças culturais (Reis, 2019). 

 
2.2 Legislações Ambientais 

 
Em virtude da necessidade de proteção dos recursos naturais, foram criadas 

algumas leis para proteção, tendo em vista a Constituição Federal de 1988, em seu 

Capítulo VI, assegura promoção da educação ambiental em todos os níveis de 

ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente (Viana, 

2020). 

Assim, como preconiza a Constituição Federal, o Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), ao instituir a Lei 9.394, de 20/12/1996 (LDB - Lei de Diretrizes e 

Bases), assegurou que as diretrizes curriculares nacionais para a Educação 

Ambiental devem ser implementadas em consonância com os princípios gerais da 

educação. No artigo 31 da LDB está assegurada, a formação básica do cidadão 

mediante a compreensão do ambiental natural e social do sistema político, da 

tecnologia das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade, bem como 

está definido em seu art. 21 que a educação básica e ensino superior estejam na 

competência de transmitir conhecimentos da área ambiental para melhor qualidade 

de vida (Mariano, 2020). 

 

De forma semelhante, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Ambiental (DCNEA) defendem a abordagem da Educação Ambiental de forma 

transversal e a preservação do meio ambiente enquanto responsabilidade de todos 

os indivíduos, dever do exercício da cidadania para o bem comum, em outras 

palavras, é uma responsabilidade não somente do poder público cuidar preservar o 

meio ambiente, e sim de toda população. Neste mesmo aspecto, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) defende a necessidade de uma sociedade sustentável 

(Mariano, 2020). 

No que se refere à educação ambiental, a BNCC trata de cidadania e direitos 
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humanos, devendo ser reconhecidos como formas de diálogo interdisciplinar. Trata 

também da educação ambiental como uma dimensão da educação escolar, uma 

atividade intencional da prática social que deve imprimir no desenvolvimento 

individual, um caráter social, bem como direciona o trabalho nas escolas com ênfase 

maior na sustentabilidade, relacionada com o meio ambiente e uso de seus recursos 

naturais (Branco, 2018). 

A Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA) instituída pela Lei Federal nº 

6.938/81, em seu art. 2º, tem como objetivo a preservação, melhoria e recuperação 

da qualidade ambiental, visando assegurar, no país, condições ao desenvolvimento 

socioeconômico, aos interesses da segurança nacional e à proteção da dignidade da 

vida humana (Rocha, 2021). 

Por último, a Política Nacional de educação ambiental (PNEA), Lei Federal nº 

9.795, de 27 de abril de 1999, art. 1º aborda que “a educação ambiental é entendida 

como processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente (Oliveira, 2020)”. Outrossim, essa lei tem como 

objetivo associar a proteção dos recursos naturais do país, a sua renovação e 

sustentabilidade, proporcionando qualidade de vida das pessoas e também 

desenvolvimento econômico (Ferreira,2018). 

 

3. CURSOS SUPERIORES CAMPUS-CORRENTE PIAUÍ 

 
O IFPI – Campus Corrente está em funcionamento desde 2010, oferecendo duas 

modalidades de cursos em nível superiores, tecnólogos e licenciaturas. A oferta do curso de 

Tecnologia em Gestão Ambiental ocorreu com objetivo de atender às demandas econômicas, 

sociais e do mercado de trabalho da região de abrangência, contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento regional e o aumento do nível de escolaridade e qualificação da população 

(IFPI, 2019). 

Conforme prevê no Regimento Interno do IFPI, Art. 5º, incisos III e IV, este 

tem como objetivos “realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de 

soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade” assim 

como “estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e 

renda e à emancipação do cidadão da perspectiva do desenvolvimento 

socioeconômico local e regional” (IFPI, 2019). 

O curso de Análises e desenvolvimento de Sistemas, cuja implantação 

ocorreu na cidade de Corrente-PI, foi a partir do crescimento econômico, e o avanço 

das tecnologias oferecidas no mercado. Diante disso, o IFPI assumiu o papel de 
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protagonizar a abertura de processos educativos que promovam o desenvolvimento 

regional com a formação de capacidades, não apenas sobre o fazer, mas também 

sobre o pensar as questões de ordem política, social, cultural, econômica e 

ambiental. Desta forma, destaca-se a importância da formação de mão de obra 

especializada, o que vem a justificar a oferta de um curso superior na área de 

tecnologia na cidade de Corrente-PI (IFPI, 2018). 

Do mesmo modo, houve a implantação do curso de Licenciatura em 

Matemática, com o intuito de responder às demandas de professores da área, é 

preciso que se transforme também a escola, sendo imprescindível o esforço para a 

formação de docentes com um perfil condizente com a mudança de paradigmas que 

o momento histórico brasileiro exige. Aqui, advoga-se uma proposta inovadora de 

formação de professores na área de Matemática e suas Tecnologias, para atuarem 

na educação básica, tendo em vista tirar da escola o ensino puramente acadêmico e 

colocá-la como um centro transformador das práticas sociais que poderá levar o 

aluno a se habilitar ao mercado de trabalho e à vida cidadã (IFPI, 2015). 

Face à demanda de recursos humanos na área de Matemática e suas 

Tecnologias, associado à carência de produção de conhecimento contextualizado 

nas regiões norte e nordeste, particularmente no Estado do Piauí, faz-se necessário 

o investimento na formação de professores que possam contribuir para responder as 

questões propostas pela sociedade com relação à melhoria da qualidade do ensino 

na Educação Básica e Tecnológica. (IFPI, 2015). 

 

Atualmente, o IFPI atua na área de Formação de Professores, com cursos 

nas áreas de Física, Matemática, Química e Biologia, a fim de atender às demandas 

estaduais e municipais para atuarem na Educação Básica. O propósito de tais 

cursos, além de suprir a carência de profissionais, também se deve ao fato de 

proporcionar aos futuros professores uma formação voltada para o uso de 

tecnologias no ensino e sua aplicação, como a possibilidade de um currículo voltado 

para a pesquisa e a prática no campo das Ciências. (IFPI, 2015). 

Sob o mesmo ponto de vista, foi ofertado o curso de Licenciatura em Física. A 

principal justificativa para a implantação no IFPI do curso naquele momento, assim 

como acontecia no cenário nacional, foi a grande demanda de professores na área 

para atuação na educação básica no Estado (IFPI, 2017). 

Dessa forma, a proposta aqui apresentada vem responder às necessidades 

de formação e atualização profissional de professores na área de Física, no âmbito 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI), para 

atuarem na educação básica, o qual atende às exigências das atuais 
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transformações científicas e tecnológicas, bem como às Diretrizes Curriculares para 

a Formação de Professores definidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). 

 
4. MATERIAL E METÓDOS 

 
4.1 Áreas de Estudo 

 
O trabalho foi realizado no IFPI - Campus Corrente (10º26´30” Sul, 45º9`52” 

Oeste), localizado no município de Corrente-PI, na Microrregião do Extremo Sul 

Piauiense. O município de Corrente compreende uma área de 3.048.447 km² com 

uma população de 26. 084 habitantes (CEPRO, 2013). Possui campos de pastagens 

e é banhado pelo Rio Corrente, Rio Paraim, vários riachos e riachões. A cidade de 

Corrente tem uma economia muito forte voltada para a pecuária, com presença da 

raça zebuína Nelore, sobretudo a partir de fins da década de 50. A microrregião de 

Corrente e seus municípios vizinhos constituem o maior polo pecuário do Piaui. 

 

 

 

 

Mapa 1- Mapa de Localização do Instituto Federal do Piauí- Campus Corrente. 
 

4.2 Caracterização do IFPI - Campus Corrente 
 

O Instituto Federal Campus Corrente (IFPI) fica localizado na Rua Projetada 06, nº 

380, Nova Corrente - CEP: 64.980-000. O IFPI é uma instituição que articula a educação 

Fonte: Autora (2018). 
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superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta de 

educação profissional e tecnológica em diferentes níveis e modalidades de ensino, como 

previsto em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (IFPI, 2020). Como mostra a 

descrição dos cursos de nível superior no quadro abaixo. 

 

QUADRO 1 – Cursos superiores do IFPI Campus-Corrente. 
 

Cursos 

Ciências e Tecnologias Licenciaturas 

Gestão Ambiental Matemática 

Análises e Desenvolvimento 

de sistemas 

Física 

Fonte: Autora. 2021 

 

 

 

 

Além de educação superior na forma de cursos superiores de tecnologia, 

licenciaturas e curso de pós-graduação, o IFPI oferta cursos técnico 

concomitante/subsequente, que são de administração, agropecuária, informática e 

meio ambiente, e cursos integrados: meio ambiente, informática, administração e 

agropecuária. 

 
4.3 Procedimentos Metodológicos 

 
O presente trabalho tem caráter de pesquisa documental, por se tratar da 

análise de diversos documentos que "não receberam ainda um tratamento analítico" 

segundo a classificação de Gil, (2007). Ressalta-se que para Fonseca (2002), a 

pesquisa de caráter documental possui características semelhantes à pesquisa 

bibliográfica, no entanto, para distingui-las, pode-se estabelecer que a pesquisa 

bibliográfica use como fontes basicamente livros e artigos científicos localizados em 

bibliotecas, já a pesquisa documental utiliza de fontes das mais diversas naturezas 

que incluem documentos oficiais tais como os que são foco desta investigação. 

Para identificar o enfoque ambiental nos cursos superiores do IFPI- Campus 

Corrente tomou como ponto de partida a análise da Lei Nᐤ 9.795, de 27 de abril de 

1999 que dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) dos Cursos superiores, de Tecnologia em Gestão Ambiental, Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Licenciatura em Matemática e Licenciatura 

em Física do Instituto Federal, isto é, as DCN's de todos os cursos de nível superior 
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oferecidos pelo IFPI - Campus Corrente. Mediante atenta leitura procedemos com 

apontamentos que nos fornecessem orientações claras de como a EA deve ser 

abordada no ensino superior. 

Em seguida, análise PPC pela característica do documento que sistematiza 

os fundamentos metodológicos adotados no curso, apresenta detalhadamente as 

disciplinas e demais atividades que o compõem, sendo possível uma análise 

minuciosa dos conteúdos que o discente deve ter contato ao longo de sua formação.  

Ainda, segundo Costa (2021), o PPC é um instrumento teórico-metodológico 

que norteia as práticas acadêmicas para o exercício do ensino, pesquisa e extensão, 

devendo orientar os PPCs dos cursos. Assim, coletamos os Projetos Pedagógicos 

dos Cursos (PPC), junto às respectivas coordenações, e mediante análise buscamos 

identificar quais componentes ou atividades curriculares atendiam às exigências da 

lei 9795 bem como as orientações das DCN's. Por se tratarem de documentos 

relativamente extensos, a identificação de conteúdos relacionados à temática 

ambiental nos PPCs foi feita por utilização das seguintes palavras-chaves: meio 

ambiente educação ambiental, legislação ambiental e diretriz educacional, para 

averiguar a existência da temática ambiental nos cursos superiores do instituto 

federal do Piauí- Campus Corrente-PI. 

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O PPC do curso de Licenciatura em Física possui de maneira muito explícita a 

temática ambiental em duas disciplinas optativas intituladas, educação ambiental e 

Física do Meio Ambiente, com os seguintes objetivos de: Conhecer as fontes de 

energia ambiental; abordar as questões ambientais que preocupam a sociedade 

contemporânea (como aquecimento global, os resíduos sólidos e radioativos); 

compreender as consequências atuais e futuras alternativas energéticas e suas 

implicações nas mudanças ambientais; estabelecer relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente. Ainda no curso de física, a temática é 

apresentada na disciplina se sociologia da educação, que menciona educação 

ambiental, sociedade e cultura. Foi possível perceber que a temática ambiental no 

curso de física, está sendo abordada em poucas disciplinas. 

No curso de Licenciatura em Matemática em seu PPC, é citada a temática 

ambiental em duas disciplinas: educação em direitos humanos diversidade e 

sustentabilidade. Que trata da compreensão e desenvolvimento sustentável na 

perspectiva das dimensões econômica, social, ambiental e cultural; aplicação dos 

conhecimentos sobre a sustentabilidade relacionando com a responsabilidade social 

das instituições Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999l; Lei n° 13.005, de 25 de junho 
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de 2014 que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE; Decreto nº 4.281, de 25 

de junho de 2002. E na disciplina de sociologia da educação que trata educação 

ambiental, sociedade e cultura. 

Do mesmo modo, os cursos de física e matemática abordam a temática 

ambiental na disciplina de sociologia da educação, que versa várias temáticas 

previstas nos currículos, como: Educação Ambiental, Sociedade e Cultura. A 

educação como objeto de reflexão sociológica: a contribuição dos teóricos clássicos 

e contemporâneos, o trabalho na sociedade capitalista, função social da escola, 

educação e o multiculturalismo das sociedades contemporâneas, questões da 

sociedade contemporânea, educação ambiental, educação do campo e outras. Com 

tudo, os dois cursos possuem disciplinas técnicas voltadas para a temática 

ambiental, nas quais, hipoteticamente, a abordagem pode ser bem trabalhada. Essa 

constatação deve-se ao fato de que esses cursos não abordam a temática ambiental 

em todas as disciplinas. Sendo assim, necessita levar em consideração a 

interdisciplinaridade com os conteúdos relacionados aos contextos naturais, sociais 

e culturais, como reflete os documentos oficiais. 

Nos cursos de tecnologias, o de análise e desenvolvimento de sistemas, o 

projeto político pedagógico, propõe discutir o direito ambiental e a legislação que 

refere a inclusão de pessoas com necessidades específicas e questões étnico- 

raciais, bem como na disciplina de Ética e Responsabilidade Socioambiental, que 

discorre sobre valores e ética profissional, implementação da responsabilidade 

social o TI VERDE (que refere-se a um movimento global na área de Tecnologia da 

Informação, em prol da redução dos efeitos do consumo de tecnologia nas cadeias 

produtivas e ecossistemas). Sistemas críticos com relação à segurança e a 

responsabilidade social; as doenças profissionais; liberdade de informação, 

privacidade e censura TI VERDE. 

Do mesmo modo, no tópico inclusão e diversidade do PCC nos cursos de 

tecnologia, busca contribuir para a formação de profissionais conscientes e atuantes 

para com as questões de ética, respeito à diversidade e aos direitos legais 

constituídos, sustentabilidade socioambiental e a valorização da identidade 

multicultural e pluriétnica do nosso país, também contempla os conteúdos das 

disciplinas ministradas e em suas atividades curriculares a educação das relações 

étnico-raciais (especialmente quanto às populações afrodescendentes e indígenas), 

a educação em direitos humanos, ética profissional, educação ambiental e 

sustentabilidade e ações inclusivas. 

No curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, é visível a inclusão da 

temática ambiental, se dá por meio de atividades curriculares e extracurriculares da 
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disciplina Ética e Responsabilidade Socioambiental. Além, de outras atividades tais 

como: projetos de pesquisa e de extensão, palestras, apresentações e ações 

coletivas, podendo ser realizadas. 

 

 

No curso de Tecnologia em Gestão Ambiental em seu projeto político 

pedagógico, agrega a temática ambiental com o intuito de formar profissionais aptos 

a gerenciar atividades produtivas utilizando-se de novas tecnologias praticáveis ao 

interesse público e privado, minimizadoras de impactos e eliminadores dos mesmos. 

De acordo as análises feitas neste estudo, foram constatadas que no curso 

de Gestão Ambiental, a presença da temática ambiental apresenta com maior 

relevância. Sendo que, 21 disciplinas mencionam a temática, no âmbito geral essas 

disciplinas tem objetivos de levar aos discentes a compreensão dos princípios 

norteadores das ciências ambientais, gestão ambiental territorial e empresarial, 

como as diversas áreas de atuação do gestor ambiental, bem como estimular e 

fomentar os processos de educação ambiental na construção de valores e relações 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências que contribuam para a 

participação de todos na edificação de sociedades sustentáveis. 

A disciplina com maior ênfase na temática é a de educação ambiental, que 

trata das seguintes questões: concepções sobre meio ambiente, questão ambiental 

e as conferências mundiais de meio ambiente, histórico, conceito, objetivos e 

princípios da educação ambiental (EA), relação reeducação ambiental, qualidade 

ambiental e de vida, percepção da realidade ambiental, educação ambiental no 

contexto formal e não formal e suas metodologias, projetos de educação ambiental, 

seus objetivos e estratégias de ação, política nacional de educação ambiental (Lei nº 

9.795, de 27 de abril de 1999); Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena (Lei n° 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 

2004) e suas relações com o meio ambiente; conhecimento das comunidades 

tradicionais e preservação ambiental. 

Enquanto 7 disciplinas não citam a temática: informática aplicada, física 

aplicada, português instrumental, matemática aplicada, estatística aplicada, 

metodologia da pesquisa científica, inglês instrumental. Em virtude do curso de 

gestão ambiental ser voltado para a área, é o que apresenta maior abordagem da 

temática ambiental, com isso é possível agregar muitos conhecimentos a fim de 

instituir uma consciência ambiental. Pois a ação educativa e tecnológica é um dos 

pilares na construção de processos democráticos e participativos, voltada para a 
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qualidade de vida e a consolidação da nova sociedade-natureza, em um sistema 

que assegure as condições materiais de equilíbrio social, para um efeito de 

sustentabilidade. 

A Política Nacional de Educação Ambiental institui que a educação ambiental 

deve ser aplicada de forma permanente em todos os níveis do processo educativo. 

Nesse sentido, as instituições de ensino superior têm um papel importante no 

desenvolvimento do processo de consciência ambiental de seus discentes. Em geral, 

pode-se afirmar que os PPCs dos cursos superiores do IFPI, mencionam a temática 

ambiental, assim os Projetos Políticos Pedagógicos, evidenciam as propostas da 

educação ambiental de forma pontual em todos os cursos, nos que se pode inferir 

como uma tentativa de obedecer aos documentos oficiais. 

No entanto, ressaltamos que o Art. 7º da Lei nº 9.795, de 1999, reafirma-se 

que a educação ambiental é componente integrante, essencial e permanente da 

Educação Nacional, devendo estar presente, de forma articulada, nos níveis e 

modalidades da Educação Básica e da Educação Superior, para isso devendo as 

instituições de ensino promovê-la integradamente nos seus projetos institucionais e 

pedagógicos (BRASIL, 1999). 

 
6. CONCLUSÃO 

Por meio da pesquisa realizada, foi possível constatar que a temática 

ambiental no Instituto Federal do Piauí, Campus-Corrente, é mencionada nos cursos 

superiores, em conformidade com os documentos oficiais, no entanto, foi possível 

verificar que a discussão fica restrita a poucos componentes curriculares não 

atendendo integralmente ao tratamento transversal previsto em lei. 

Ainda assim, é preciso mencionar que está previsto nos cursos atividades 

curriculares, tais como os projetos integradores, que tem por finalidade de integrar 

os conteúdos das disciplinas de cada semestre, através da abordagem de temas 

interdisciplinares e contextualizados, predeterminados pelo Colegiado de Curso. 

Infere-se que essas atividades poderão ser desenvolvidas em consonância com as 

atividades de extensão, podendo ser executadas na forma de projetos, programas, 

cursos ou eventos de cunho cultural, artístico, científico, educacional ou tecnológico, 

como ocorre na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT). 

Esperamos que com este trabalho, com as constatações que apresentamos, se 

provoque discussões mais profundas sobre o papel da EA na formação superior no 

âmbito do IFPI - Campus Corrente, para que se possa superar a abordagem pontual 

e disciplinarizada e como consequência tenham profissionais mais atentos e 
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sensíveis à temática ambiental. 

 

7. APÊNDICE 
 
 
 

Curso de física 
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